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Tatu-peba (Euphractus sexcinctus) é uma espécie de mamífero escavador pertencente à ordem 

Cingulata que habita diversos biomas do Brasil, como por exemplo a Caatinga (Campos, 2022). 

Essa espécie tem grande importância ecológica, uma vez que funciona como elo intermediário 

de redes alimentares e reguladora das populações de cupins e formigas, além de exercer papel 

relevante na ciclagem de nutrientes do solo ao revirar matéria orgânica durante suas escavações 

(Redford, 1985; Pereira Jr, 2007). Devido seus hábitos escavadores, esses animais são expostos 

a diferentes microrganismos presentes no solo, tornando-se reservatórios em potencial de 

diversos microrganismos e parasitas de importância zoonótica (Cardona-Castro et al., 2009). 

Logo, a conscientização sobre a interação indevida entre o homem e a espécie configura-se 

uma problemática de saúde pública, exigindo a aplicação do conceito de Saúde Única (One 

Health) que preconiza a associação entre as diversas ciências da saúde a fim de englobar saúde 

humana, animal e ambiental (McEwen & Collignon, 2017). O presente estudo é uma revisão 

bibliográfica, cujo objetivo é apresentar as principais doenças infecciosas de potencial 

zoonótico transmitidas por tatus-peba no Brasil e  na região da Caatinga. Para tanto, utilizaram-

se as plataformas digitais PubMed, Google Acadêmico e Science Direct, foi preconizada a 



utilização de referências em até 15 anos e os principais termos de busca foram: tatu-peba, 

zoonoses, saúde única, Euphractus sexcinctus, Nordeste, infecção. Animais pertencentes à 

superordem dos Xenarthra participam do ciclo de diversos agentes causadores de doenças nos 

seres humanos e animais domésticos. Doenças como hanseníase, leishmaniose, doença de 

Chagas, leptospirose, ascaridíase e tricuríase são listadas pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) como Doenças Negligenciadas no Brasil, além disso, esses animais também podem 

servir de reservatório de agentes como Toxoplasma gondii, Coccidioides sp., Paracoccidioides 

brasiliensis, Brucella abortus entre outros (Campos, 2022). No Nordeste brasileiro, 

especialmente em áreas de Caatinga, a caça do tatu-peba tem sido associada a surtos e casos 

esporádicos de coccidioidomicose em humanos. Em investigação realizada no Ceará, 

caçadores que escavaram tocas desses animais para captura foram expostos a poeira 

contaminada com conídios de Coccidioides spp., desenvolvendo quadros respiratórios com 

febre, tosse persistente e lesões nodulares pulmonares, confirmados por cultura micológica e 

exames de imagem (Brilhante et al., 2012). Em um desses episódios, descrito em periódico 

clínico, um jovem de 19 anos apresentou pneumonia fúngica grave após participar de caça de 

tatu-peba, evoluindo para óbito mesmo após tratamento antifúngico (Costa et al., 2001). Ao se 

abordar os diferentes agentes patológicos associados à espécie, tem-se que entre os 

protozoários, o principal agente descrito em tatus é o Trypanosoma cruzi, causador da Doença 

de Chagas. O tatu-peba e outras espécies do gênero Euphractus já foram encontrados 

naturalmente infectados, desempenhando papel de reservatórios silvestres deste parasito. O 

principal responsável pela transmissão a humanos são os vetores triatomíneos, mas também 

pode estar relacionada ao consumo da carne desses animais (Jansen et al., 2015; Roque & 

Jansen, 2014). No que diz respeito às bactérias, destaca-se o Mycobacterium leprae, agente 

etiológico da hanseníase. Estudos em diferentes regiões do Brasil têm demonstrado a presença 

do bacilo em tatus, inclusive no tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), havendo indícios de que 

o tatu-peba também possa participar do ciclo de transmissão (Truman et al., 2011;  Frota et al., 

2012). Além disso, a leptospirose, causada por espécies do gênero Leptospira, pode envolver 

tatus como hospedeiros, especialmente em ambientes úmidos ou em contato com fontes de 

água contaminadas (Oliveira et al., 2020). Conclui-se que a interação indevida entre indivíduos 

da espécie Euphractus sexcinctus e seres humanos pode culminar na transmissão de diversas 

zoonoses. Dessa forma, favorecendo o aparecimento de surtos de doenças, ressaltando a 

importância do conceito de Saúde Única para estratégias de prevenção, vigilância integrada e 

controle eficaz. 
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